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Dia de fé e amor à Mãe Rainha 
reúne devotos em Sobral
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Jesus, o Verbo de 
Deus Encarnado, 
“apresenta-se 
ao mundo não 
só como messias 
pobre, mas 
também como 
messias para 
os pobres” (DT 
19). A eles, em 
primeiro lugar, 
o Filho de Deus 
dirige a Boa-
Nova da vida e da 
libertação.

Que belo 
programa para 
todos nós! Nós, 
que acreditamos 
em Cristo, não 
estamos no 
mundo para fazer 
a nossa vontade, 
mas a vontade 
de Jesus. Que 
maravilha é ter 
a consciência 
em paz diante do 
Senhor! 
Que todos nós 
possamos, 
ao final da 
caminhada, ter 
essa mesma 
tranquilidade do 
dever cumprido, 
partindo em paz 
para o encontro 
com Deus. 
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Trigésimo Domingo do Tempo Comum 
A VOZ DO PASTOR •

Temos a alegria de ce-
lebrar o 30º Domingo do 
Tempo Comum. No Evan-
gelho, Jesus não nos ensi-
na longas orações, mas um 
longo tempo em oração; 
pois rezar não é apenas 
falar com Deus, mas fazer 
silêncio e ouvir a Sua Pa-
lavra que ressoa em nosso 
coração.  

Madre Teresa de Cal-
cutá passava longas horas 
diante do sacrário em si-
lêncio, pronta para ouvir 
o mandamento de Jesus. 
Quando questionada por 
um jornalista, respondeu 
com simplicidade:  “Não 
faço a minha vontade, mas 
a vontade de Jesus.” 

A primeira leitura (Eclo 
35,15b-17.20-22a) apre-
senta o tema central do 
trecho: o fato de Deus es-
cutar as súplicas daqueles 
que sofrem violência. Nes-
se ponto revela-se a teolo-
gia do texto — a opção de 
Deus pelos mais vulnerá-
veis. As lágrimas que cor-
rem pelo rosto da viúva 
denunciam a gravidade 
dos atos dos dominadores 
e, ao mesmo tempo, de-

sencadeiam a ação liberta-
dora, acolhedora e conso-
ladora de Deus. 

Ele, o justo juiz, há de 
julgar com justiça todos os 
que provocam lágrimas de 
dor no rosto dos pobres. O 
texto traz a certeza explíci-
ta de que Deus não favore-
ce o rico injusto; pelo con-
trário, Ele toma posição ao 
lado dos fracos. A oração 
do humilhado chega até 
Deus atravessando as nu-
vens, desfazendo a sensa-
ção de distância expressa 
em Lamentações: “De uma 
nuvem te envolveste, para 
que a oração não chegue a 
ti” (Lm 3,44). 

A expressão “não des-
cansa” lembra a parábola 
de Jesus sobre a viúva que 
não descansou enquanto 
a justiça não foi feita. O 
corpo do pobre, marcado 
pela dor e pela violência, 
torna-se um altar, de onde 
ele oferece a Deus suas lá-
grimas e clamores por jus-
tiça. 

Na segunda leitura 
(2Tm 4,6-8.16-18), o após-
tolo Paulo se apresenta 
pronto para partir:  “Com-

pletei minha carreira, con-
servei a fé. Agora aguardo 
a recompensa do justo 
Juiz.” 

Que belo programa 
para todos nós! Nós, que 
acreditamos em Cristo, 
não estamos no mundo 
para fazer a nossa vonta-
de, mas a vontade de Je-
sus. Que maravilha é ter a 
consciência em paz diante 
do Senhor! 

Que todos nós pos-
samos, ao final da cami-
nhada, ter essa mesma 
tranquilidade do dever 
cumprido, partindo em 
paz para o encontro com 
Deus. 

No Evangelho (Lc 18,9-
14), Jesus nos recorda o 
espírito que deve animar 
nossa oração. O orgulho 
não garante a eficácia da 
prece; mas o pecador que, 
humildemente, reconhe-
ce sua condição, pode ter 
a certeza do olhar miseri-
cordioso de Deus.  “Quem 
se exalta será humilhado, 
e quem se humilha será 
exaltado” (Lc 18,14b). 

A arrogância leva o ser 
humano a se sentir supe-

rior aos outros — não ape-
nas supervalorizando suas 
virtudes, mas também 
desprezando os demais. 
Na parábola, Jesus mostra 
que alguns estavam con-
vencidos de sua própria 
justiça e, por isso, despre-
zavam os outros. 

A postura do fariseu é 
teatral e artificial. Ele reza 
de si para si mesmo, trans-
formando a oração em au-
toelogio. Não foi ao templo 
para falar com Deus, mas 
para informá-Lo de suas 
próprias virtudes. Suas pa-
lavras são religiosas, mas 
desprovidas de autêntico 
conteúdo espiritual. 

Já o cobrador de im-
postos reconhece suas li-
mitações e sua dependên-
cia da graça divina. Sabe 
que não é nada sem Deus, 
e por isso nem sequer ousa 
levantar os olhos ao céu. A 
humildade do publicano 
contrasta com a arrogân-
cia do fariseu, e é justa-
mente essa atitude que o 
torna justo aos olhos do 
Senhor. 

A parábola é uma gran-
de lição para todos nós. 

Carregamos nossos de-
feitos nas costas — e, por 
isso, muitas vezes não os 
enxergamos. Precisamos 
que Deus ilumine o nos-
so coração e revele nossas 
fraquezas cotidianas. 

O orgulho foi o pecado 
de Adão e Eva, e continua 
sendo o pior defeito do co-
ração humano. Nada nos 
afasta tanto de Deus quan-
to o orgulho, que destrói a 
comunhão e apaga a gra-
ça. Nossos primeiros pais 
perderam tudo por causa 
dele, e o mesmo mal con-
tinua ameaçando nossos 
corações batizados. 

Façamos o propósito 
de evidenciar que a oração 
autêntica não é um ato de 
autoglorificação (como o 
fariseu), mas um silêncio 
humilde para ouvir a von-
tade de Deus (como Madre 
Teresa) e ter a força para 
cumpri-la (como São Pau-
lo), com a certeza de que 
o justo Juiz sempre exalta 
quem se humilha. 

Cardeal Orani João 
Tempesta - Arcebispo do 

Rio de Janeiro (RJ) 
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O amor para com os pobres
Assim como na primeira 

Exortação Apostólica do Papa 
Francisco (Evangelii Gau-
dium), ficou claro o seu desejo 
de uma Igreja pobre e para os 
pobres, também na primeira 
Exortação Apostólica do Papa 
Leão XIV, ficou explícito o ser-
viço aos pobres como critério 
de fidelidade ao Evangelho e, 
consequentemente, como cri-
tério de salvação. 

O Papa Francisco já teste-
munhava, em suas palavras e 
gestos, que a opção pelos po-
bres é uma categoria teológi-
ca, e não cultural, sociológica, 
política ou filosófica. Isso quer 
dizer que a opção da Igreja 
pelos pobres decorre da op-
ção preferencial de Deus pelos 
pobres. Assim, o Papa Leão 
publicou, no último dia 04 de 

outubro, a Exortação Apos-
tólica Dilexit Te (Eu te amei) 
– Sobre o amor para com os 
pobres.

O objetivo do Santo Padre 
é ajudar a Igreja a perceber a 
“forte ligação existente entre 
o amor de Cristo e o seu cha-
mamento a tornar-nos próxi-
mos dos pobres” (DT 3). De 
fato, não existe cristianismo 
autêntico sem um amor aos 
pobres, não no sentido de ser-
viço social, mas no sentido de 
entender que “todo o caminho 
da nossa redenção está assina-
lado pelos pobres” (DT 17).

Nesse sentido, o Santo 
Padre traz uma forte funda-
mentação bíblica sobre essa 
predileção de Deus pelos po-
bres. Em numerosas páginas 
do Antigo Testamento, “Deus 

é apresentado como amigo e 
libertador dos pobres, Aquele 
que escuta o grito dos pobres e 
intervém para o libertar” (DT 
16). E “toda a história do Anti-
go Testamento sobre a predi-
leção de Deus pelos pobres e 
o desejo divino de ouvir o seu 
clamor encontra em Jesus de 
Nazaré sua plena realização” 
(DT 18).

Jesus, o Verbo de Deus 
Encarnado, “apresenta-se ao 
mundo não só como messias 
pobre, mas também como 
messias para os pobres” (DT 
19). A eles, em primeiro lu-
gar, o Filho de Deus dirige a 
Boa-Nova da vida e da liber-
tação. Isso exige da Igreja, 
como sacramento de salvação 
para o mundo, uma decidida 
e radical opção pelos pobres, 

seguindo o exemplo do Mestre 
de Nazaré.

Vale destacar um aspecto 
importante: quando o Magis-
tério Eclesial fala de opção 
pelos pobres, não se trata de 
“opção”, no sentido de que se 
poderia não optar. Trata-se 
de uma exigência que brota 
da revelação de Deus, de uma 
condição de fidelidade a Deus 
e de um critério de salvação 
ou de condenação. Foi Jesus 
quem afirmou: “tudo o que 
fizestes ao menor de meus ir-
mãos, foi a mim que o fizestes” 
(Mt 25,40). 

Atenta a esta Palavra, 
“desde os tempos apostólicos, 
a Igreja viu na libertação dos 
oprimidos um sinal do Reino 
de Deus” (DT 59). Portanto, 
ainda hoje, se a Igreja “deseja 

ser de Cristo, deve ser Igreja 
das Bem-aventuranças, Igreja 
que dá vez aos pequeninos e 
caminha pobre com os pobres, 
lugar onde os pobres têm um 
espaço privilegiado” (DT 21).

A partir destes aspectos 
e de tantos outros que vale-
riam destaque, vê-se que o 
papa presenteou a Igreja com 
este documento, que retoma 
a dimensão social da evange-
lização. Àqueles que ridicula-
rizam o exercício da caridade, 
como se fosse uma fixação de 
alguns grupos da Igreja, Leão 
XIV deixa um recado impor-
tante: “É preciso ler novamen-
te o Evangelho”! Quem não 
entendeu o amor aos pobres 
como parte essencial da vida 
cristã, ainda não entendeu o 
Evangelho de Jesus Cristo!
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Sentindo fortes dores na 
região abdominal, a apo-
sentada Maria Silma Lopes 
Mesquita, 68 anos, buscou 
atendimento médico em 
Santa Quitéria, município 
localizado a 86 km de So-
bral. Após o diagnóstico, a 
paciente foi encaminhada 
para a Santa Casa de Mi-
sericórdia de Sobral, onde 
passou por uma cirurgia de 
colecistectomia videolapa-
roscópica, procedimento 
para retirada da vesícula 
biliar, realizada no início 

deste mês. A paciente se 
recupera bem em casa e 
elogiou o atendimento rece-
bido. “Meu atendimento foi 
muito bom na Santa Casa. 
Fiquei muito satisfeita”, 
afirmou.

O procedimento, que já 
era realizado na Santa Casa, 
integra o rol de cirurgias do 
Programa Agora Tem Es-
pecialistas, uma iniciativa 
do Ministério da Saúde em 
parceria com o Governo 
Federal, que tem como ob-
jetivo reduzir o tempo de 

espera por atendimentos 
especializados no Sistema 
Único de Saúde (SUS). A 
Santa Casa de Sobral é um 
dos dez hospitais privados e 
filantrópicos que aderiram 
ao programa, reforçando 
seu compromisso em am-
pliar o acesso da população 
a serviços de saúde de mé-
dia e alta complexidade.

O cirurgião e coordena-
dor do serviço de cirurgia 
geral, Thyago Rios, explica 
que a colecistectomia é in-
dicada quando há presença 

de pedras na vesícula que 
causam sintomas ou ofere-
cem risco de complicações, 
como o câncer de vesícula 
biliar. Segundo o médico, 
a técnica por videolaparos-
copia é considerada o “pa-
drão-ouro”, por apresentar 
diversas vantagens em rela-
ção à cirurgia aberta: menor 
inflamação, menor risco de 
infecção e de hérnia, menos 
dor no pós-operatório e re-
cuperação mais rápida.

“Os pacientes submeti-
dos à colecistectomia por vi-

deolaparoscopia conseguem 
retornar, dentro de 30 dias, 
a todas as atividades que 
exerciam antes do procedi-
mento. Na grande maioria 
dos casos, conseguimos re-
tirar toda a vesícula, o que 
elimina definitivamente o 
risco de novas pedras”, des-
taca o cirurgião.

Thyago Rios ressalta 
ainda a importância do pro-
grama para o hospital e para 
os pacientes.“Graças aos 
novos programas de saúde 
pública e ao movimento da 

Santa Casa em aderir a es-
sas iniciativas, abrimos uma 
ampla janela para diversifi-
car os procedimentos rea-
lizados e agilizar as filas de 
cirurgias que a população 
aguarda. Mais do que redu-
zir números, só quem vive 
a espera por uma cirurgia 
sabe o alívio e a felicidade 
de finalmente ter o proce-
dimento marcado. Avalio o 
programa como uma con-
quista para todos, tendo a 
população como a principal 
beneficiada”, conclui.

Paciente realiza cirurgia de vesícula na Santa Casa de 
Sobral por meio do Programa Agora Tem Especialistas

Em alusão ao Mês das 
Crianças, a Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral pro-
moveu uma versão especial 
e lúdica do “Dia da Tou-
ca Maluca” para os bebês 
prematuros da Unidade de 
Neonatologia. A iniciativa 
teve como objetivo pro-
porcionar um momento de 
alegria e fortalecimento do 
vínculo entre mães e filhos 
durante o período de inter-
nação.

As touquinhas colori-
das foram cuidadosamente 
confeccionadas por duas 
profissionais do setor: a en-
fermeira Sara Magalhães e a 
residente em Neonatologia 
Milena Leite Veloso. Após 
a confecção, os acessórios 
foram higienizados e utili-
zados em uma sessão foto-
gráfica com os bebês, sendo 
posteriormente doados às 
famílias.

A coordenadora de en-

fermagem da Neonatologia, 
Renides Brasil, destacou 
a relevância da ação. “É 
importante não só para as 
crianças, mas também para 
as mães. É uma iniciativa 
de humanização, voltada 
especialmente para aquelas 
que estão fragilizadas pela 
internação dos seus bebês”, 
afirmou.

A atividade recebeu 
elogios das mães. A assis-
tente social Daniele Sousa, 

30 anos, mãe de Conrado, 
emocionou-se ao participar 
do momento. “É o primeiro 
Dia das Crianças do meu 
filho, e ações como essa nos 
ajudam a renovar o ânimo”, 
contou.

Daniele destacou ain-
da o acolhimento recebido 
na Santa Casa. “O parto foi 
muito humanizado, com 
música e relaxamento na 
bola. O atendimento ao 
meu bebê também está 

sendo excelente. A Casa da 
Mamãe me permite ficar 
próxima dele, e a Ilha do 
Peito oferece todo o apoio 
para ordenhar e fortalecer 
nossos vínculos. Sou fã do 
SUS!”, disse.

As gêmeas Maria Eloísa 
e Maria Eloá, nascidas há 
27 dias na Santa Casa, tam-
bém participaram do ensaio 
com as touquinhas. A mãe 
das meninas, Ana Maria Al-
ves, 37 anos, moradora de 

Barroquinha, a 155 km de 
Sobral, elogiou o cuidado 
recebido. “O atendimento 
é muito bom. Precisei fazer 
uma cesárea de urgência e 
fui muito bem atendida”, 
relatou.

A ação reforça o com-
promisso da Santa Casa de 
Sobral com a humanização 
do cuidado e o acolhimento 
às famílias, especialmente 
nos momentos mais delica-
dos da internação neonatal.

Bebês prematuros ganham “Dia da 
Touca Maluca” na Santa Casa de Sobral
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FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

5ª edição da Feira Literária do Ceará
Com o objetivo de oportunizar o acesso à literatura e valori-

zar a cultura como vetor de desenvolvimento sustentável, a Feira 
Literária do Ceará teve a sua quinta edição em Acaraú.  A pro-
gramação gratuita aconteceu de 16 a 18 de outubro, com grande 
movimentação na cidade.

Evento contou com dezenas de expositores de vários muni-
cípios. O palco principal recebeu lançamentos de livros e apre-
sentações artísticas. Festa faz parte de uma política pública de 
descentralização da Secretaria da Cultura do estado, que celebra 
histórias e saberes locais.

Posse da nova diretoria do SINDIUVA
A nova diretoria do Sindicato dos Docentes da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (SINDIUVA) tomou posse para a gestão 
2025–2027, em Sobral, dia 14 de outubro, no auditório Central 
do Campus Betânia, com a presença da reitora da UVA Izabelle 
Mont’Alverne.

Tomaram posse Marcel Cunha (presidente), Alisson do Nasci-
mento (vice-presidente), Maria Luiza da Costa (secretária), Luiz 
Vieira (tesoureiro), Marcelle Danielle Braga (diretora de Rela-
ções Intersindicais) e Lara Denise Silva (diretora de Atividades 
Científicas e Culturais).

Sarau Alucinação 79 anos de Belchior
Foto: Alcides Mota/Arquivo 2006

Antônio Carlos Belchior nasceu no dia 26 de outubro de 1946 em Sobral
10ª edição do Sarau Alucinação prestou homenagem aos 79 

anos de Belchior, na noite de 22 de outubro, no Cenário Casa 
de Música, em Fortaleza, com artistas como Alan Kardec, Calé 
Alencar e Edinho Villas Boas, com grandes sucessos do cantor e 
compositor cearense.

O título do sarau é homônimo ao segundo álbum de Belchior, 
lançado em 1976. Antônio Carlos Gomes Belchior Fontenelle 
Fernandes nasceu em 26 de outubro de 1946, em Sobral (CE) e 
deixou o mundo físico em 30 de abril de 2017, em Santa Cruz do 
Sul (RS).

Exposição com obras de 48 artistas
Em convite para ver, pensar e sentir o próprio corpo de formas 

diversas, a Pinacoteca do Ceará reúne em nova exposição, com 
entrada gratuita, mais de 100 obras que trazem diferentes repre-
sentações dessa estrutura, indo do humano ao fantástico, do físico 
ao simbólico. Com curadoria de Agnaldo Farias e Adolfo Monte-
jo Navas, mostra “Corpos explícitos, corpos ocultos”, em cartaz 
até 26 de abril de 2026, em Fortaleza, traz instalações, esculturas, 
pinturas, vídeos e outras obras de 48 artistas. Mais informações: 
www.pinacotecadoceara.org.br

Curso em informática para internet
Foi lançado edital com 40 vagas para o curso técnico em In-

formática para Internet, no campus Sobral do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), com inscrições 
até 29 de outubro. A seleção é por análise de histórico escolar do 
ensino médio. 

 O curso é ofertado de forma semipresencial, com 20% da car-
ga horária presencial e os outros 80% com atividades a distância. 
As aulas presenciais e os encontros online ocorrem no turno da 
tarde. O semestre letivo 2026.1 está previsto para ter início em 26 
de janeiro de 2026

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): Cultu-

ra, educação, política e utilidade pública.

Por: Lucelmo Lacerda
O bullying escolar é um 

problema sério que pode ter 
impactos profundos e dura-
douros na vida dos estudantes. 
Sofrer esse tipo de violência 
na infância e adolescência 
aumenta significativamente a 
probabilidade de desenvolver 
depressão, ansiedade e baixa 
autoestima, além de compro-
meter o rendimento acadêmi-
co e o futuro profissional. Os 
efeitos podem se prolongar até 
a vida adulta, interferindo na 
construção de relacionamen-
tos saudáveis e na inserção no 
mercado de trabalho.

 Para enfrentar efetivamen-
te essas situações, é funda-
mental que toda a comunidade 
escolar compreenda claramen-
te o que caracteriza o bullying, 
facilitando sua identificação e 
permitindo a adoção de medi-

das adequadas. Isso inclui re-
conhecer tanto manifestações 
físicas e verbais quanto formas 
mais sutis, como exclusão so-
cial, comentários depreciati-
vos e cyberbullying.

  Os alunos devem ter ca-
nais seguros para reportar os 
casos, seja por meio de pro-
fessores, coordenadores ou 
da direção, garantindo que as 
denúncias sejam tratadas de 
forma eficiente, protegida e si-
gilosa. A escola deve estimular 
a cultura do diálogo, da empa-
tia e do respeito entre estudan-
tes, promovendo campanhas 
educativas, rodas de conversa 
e atividades que reforcem va-
lores de cooperação e solida-
riedade.

  É igualmente importan-
te estabelecer uma hierarquia 
de consequências, já que o 
bullying pode se manifestar 

de diferentes formas, desde 
comentários isolados até casos 
graves de preconceito, cyber-
bullying ou violência física. 
Cada situação demanda res-
postas proporcionais, justas e 
educativas, que orientem os 
agressores sobre a gravidade 
de suas atitudes, ao mesmo 
tempo em que oferecem supor-
te às vítimas.

  O engajamento familiar 
desempenha um papel crucial 
nesse processo. As escolas de-
vem promover a participação 
ativa dos pais na educação so-
bre valores e respeito, além de 
dialogar com as famílias sobre 
comportamentos prejudiciais, 
oferecendo orientações so-
bre como identificar sinais 
de bullying e apoiar os filhos 
quando necessário.

  Nesse contexto, a Lei 
14.811/2024, que criminaliza 

o bullying e o cyberbullying 
no Brasil, reforça a necessi-
dade de responsabilidade co-
letiva e compromisso de todos 
no enfrentamento do proble-
ma, garantindo que medidas 
preventivas e punitivas sejam 
efetivas.

  Combater o bullying exi-
ge mais do que ações isoladas: 
demanda esforço conjunto 
entre escolas, famílias e polí-
ticas públicas eficazes. Ape-
nas assim é possível construir 
ambientes escolares verdadei-
ramente seguros, inclusivos e 
capazes de promover o desen-
volvimento saudável e integral 
de todas as crianças e adoles-
centes.

 Lucelmo Lacerda é doutor 
em Educação e autor do livro 
“Crítica à pseudociência em 

educação especial”.

Bullying nas escolas: 
é hora de agir
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A reitora da Univer-
sidade Estadual Vale do 
Acaraú (UVA), Izabelle 
Mont’Alverne, concedeu, 
nesta quinta-feira (23/10), 
o título de Doutor Hono-
ris Causa à professora Ada 
Pimentel Gomes Fernan-
des Vieira, em reconhe-
cimento à sua relevante 
contribuição para a educa-
ção cearense. A solenidade 

foi realizada no Auditório 
Central do campus Betânia, 
e reuniu autoridades civis, 
comunidade acadêmica e 
familiares.

O ato solene foi presidi-
do pela reitora, que desta-
cou o significado da home-
nagem para a Universidade 
e para a história da educa-
ção no estado.

A comemoração inte-

grou a programação em 
alusão aos 57 anos de fun-
dação da Universidade, ce-
lebrada nesta mesma data. 
Na qual, a comunidade 
universitária marca mais 
um capítulo na história de 
Sobral e de toda a região, 
homenageando também 
todos aqueles que dedicam 
suas vidas à construção de 
uma educação pública mais 

justa, inclusiva e transfor-
madora.

Trajetória
Natural de Sobral (CE), 

Ada Pimentel é graduada 
em História e Pedagogia, 
com pós-graduação em Ad-
ministração da Educação 
e Mestrado em Educação. 
Atuou como professora nas 

redes pública e privada de 
ensino em Sobral e Fortale-
za, além de ter sido docente 
da Universidade Estadual 
do Ceará (UECE).

Ao longo de sua traje-
tória, exerceu cargos de 
destaque na gestão edu-
cacional, como diretora 
escolar, delegada regional 
de educação, subsecretária 
de Educação do Estado do 

Ceará e presidente da Fun-
dação de Teleducação do 
Ceará (TVC). Atualmente, é 
presidente do Conselho Es-
tadual de Educação (CEE), 
instituição na qual também 
atuou como conselheira em 
diversos mandatos.

Thaís Helena Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Reconhecimento à trajetória dedicada ao 
ensino: UVA concede título Doutor Honoris 
Causa à Ada Pimentel
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Logo no início da ma-
nhã, uma grande carrea-
ta com a imagem da Mãe 
Rainha saiu da Igreja Ma-
triz de Nossa Senhora do 
Patrocínio, e percorreu 
algumas ruas da cidade, 

finalizando na Igreja Ma-
triz do Cristo Ressuscita-
do.

A celebração marca os 
33 anos do Movimento de 
Schoenstatt em Sobral e 
os 28 anos do Santuário 

Diocesano da Mãe Rai-
nha. O pároco da Paró-
quia de Nossa Senhora 
da Saúde, padre Emídio 
Moura, proferiu uma pa-
lestra sobre o movimento 
da Mãe Rainha.

Dom Vasconcelos pre-
sidiu a Santa Missa, acom-
panhado do reitor do San-
tuário Diocesano da Mãe 
Rainha, padre Francisco 
Alves Magalhães. Carava-
nas de diversas paróquias 

da diocese chegaram a 
Sobral para vivenciar esse 
momento de fé e devoção.

A programação seguiu 
ao longo do dia, com o 
Santo Terço, o Ofício de 
Nossa Senhora, a Adora-

ção ao Santíssimo, procis-
são e a Santa Missa de en-
cerramento no Santuário.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Dia de fé e amor à Mãe Rainha 
reúne devotos em Sobral
A Diocese de Sobral celebrou no último domingo (19/10) a Festa da Mãe Rainha de Schoenstatt.
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Jovens de todas as ida-
des da Diocese de Sobral 
se reuniram neste sábado 
(25/10), na Praia de Ar-
poeiras, em Acaraú/CE, 
situada a 125 km da sede 
diocesana, para celebrar 
o Dia Nacional da Juven-
tude (DNJ), com o tema 
“Jovens, sejam peregri-
nos da Esperança!”

De acordo com a coor-
denação do evento, mais 
de 8 mil jovens participa-
ram desta edição. Reali-
zado de forma inédita no 
litoral acarauense, o DNJ 
2025 teve como inspira-
ção o chamado de Jesus 
a Simão Pedro e André, à 
beira do Mar da Galileia, 
simbolizando o convite 

de Cristo aos jovens para 
um encontro com Ele, 
também à beira-mar.

As caravanas foram 
acolhidas na Capela de 
Nossa Senhora dos Nave-
gantes, na localidade de 
Curral Velho, onde foram 
recepcionadas pelo páro-
co Pe. João Vasconcelos. 
Em seguida, uma grande 
multidão formada por 
grupos de jovens, novas 
comunidades e pastorais 
de toda a diocese saiu em 
caminhada rumo à Praia 
de Arpoeiras, em um cli-
ma de alegria, fé e comu-
nhão.

Para o coordenador 
diocesano do Setor Ju-
ventude, Vinicius Braga, 

o objetivo é um só, res-
gatar no coração de todos 
a paixão pela juventude. 
“É maravilhoso ver toda 
essa juventude reunida 
na praia para um encon-
tro com Jesus. É uma 
multidão sem fim, e nós 
estamos felizes”, disse.

A programação se-
guiu com momentos de 
louvor e pregação, con-
duzidos pelo missionário 
Jota Dantas, seguidos de 
Adoração ao Santíssimo 
Sacramento, ministrado 
pelo assessor eclesiásti-
co do Setor Juventude, 
Pe. Wellington Silva. Du-
rante o evento, diversos 
presbíteros estiveram 
disponíveis para o aten-

dimento de confissões.
O ponto alto do en-

contro foi a Santa Missa, 
presidida pelo bispo dio-
cesano, Dom Vasconce-
los, e concelebrada por 
grande parte do clero 
sobralense. Em sua ho-
milia, Dom Vasconcelos 
refletiu sobre o exemplo 
dos jovens santos, como 
Santa Cecília, São Luís 
Gonzaga, Santa Maria 
Goretti e São Carlo Acu-
tis, destacando que a 
santidade é um caminho 
possível e necessário na 
juventude.

“Ainda temos muitos 
jovens que se deixam 
apaixonar por Jesus 
Cristo. E, uma vez apai-

xonados por Ele, preci-
samos aprender a rezar. 
Você, jovem, pergunte a 
Deus: ‘Senhor, o que que-
res Tu de mim?’”, exor-
tou o bispo. Caminhem 
com Jesus, estejam com 
Jesus, ouçam a sua voz. 
Essas são características 
de quem busca a santi-
dade. Dediquem mais 
tempo à oração, que é o 
diálogo com Deus. Ca-
minhemos na esperança, 
rumo à santidade”, con-
cluiu.

Ao final da celebração 
eucarística, Dom Vas-
concelos anunciou que 
o DNJ 2026 será sedia-
do pela Quase-Paróquia 
da Divina Misericórdia, 

em Sobral, no dia 10 de 
novembro, marcando 
também o aniversário 
da Diocese de Sobral. 
O evento contará com a 
presença de Frei Gilson, 
que será a principal atra-
ção musical.

O DNJ 2025 encer-
rou com um momento de 
descontração e alegria, 
com o Stand Up Católico 
apresentado pelo humo-
rista Eduardo Araújo e 
um show de pagode com 
Morelzinho, encerrando 
o encontro em clima fes-
tivo e de profunda grati-
dão a Deus.

Thais Helena 
Jornalista - Jornal Cor-

reio da Semana

DNJ 2025 reúne mais de 8 mil jovens 
na Praia de Arpoeiras em Acaraú

Fotos Marcildo Brito, Thais Helena
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Cristianismo – Pecado - 1
Para compreender a fé cristã, é importante primeiro entender 

o pecado. Afinal, ele é a pulsação do cristianismo e constitui a base 
de seus ensinamentos. Mas, apesar de estar profundamente enrai-
zado na religião, o pecado é, frequentemente, uma das partes mais 
incompreendidas da existência cristã. Não se trata apenas de uma 
questão de falha moral ou erro ético. É a ruptura da humanidade 
com Deus e da razão por trás do sofrimento e sacrifício de Cristo. 
Muitos cristãos têm dificuldade em definir o que o pecado realmente 
é. É uma regra quebrada, uma intenção desalinhada, uma respon-
sabilidade negligenciada? Ou é tudo isso e algo mais? O Antigo e o 
Novo Testamentos têm muito a dizer sobre a natureza, a origem e o 
alcance do pecado. Em última análise, a consciência do pecado por 
parte de uma pessoa religiosa é profundamente moldada pela ma-
turidade espiritual e até mesmo pela convicção pessoal. A questão 
fundamental do pecado. No cristianismo, o pecado é considerado a 
principal razão para a separação da humanidade de Deus, o que exi-
giu a morte sacrificial de Cristo na cruz. Não se trata apenas de uma 
transgressão, mas de uma condição da humanidade que exigiu a in-
tervenção divina para restaurar o relacionamento (a aliança) rompi-
do entre Deus e o homem por meio da expiação. Embora os cristãos 
frequentemente reconheçam comportamentos pecaminosos, definir 
o pecado com precisão tem se mostrado difícil. É mais do que uma 
questão de ações imorais; abrange atitudes, pensamentos e falhas 
que se desviam do padrão de Deus. Em hebraico, a palavra mais co-
mumente traduzida como “pecado” é chatah, que também significa 
“errar”. Muitos historiadores e teólogos acreditam que isso reflete o 
pecado como o fracasso em atingir o alvo pretendido ou em não atin-
gir uma meta estabelecida por Deus. Então, em que, exatamente, a 
humanidade está falhando em alcançar? A Torá. Segundo teólogos, 
a raiz da palavra hebraica  torah  está ligada ao arco e flecha, que 
visa atingir um alvo. Portanto, a Torá é considerada uma instrução 
divina que guia a humanidade em direção à verdade de Deus e ajuda 
a evitar que ela «erre» um alvo espiritual. Se a Torá é uma instrução 
destinada a alinhar a humanidade com a verdade de Deus, então 
o pecado é a rejeição ou negligência dessa orientação. O pecado se 
torna sinônimo de ignorar a direção divina e desviar-se do caminho 
que leva a Deus. Neste caso, aí está faltando a marca de Deus. O Novo 
Testamento mantém o conceito de pecado do Antigo Testamento. 
Alguns versículos nesta parte da Bíblia definem pecado como 
ilegalidade ou transgressão da lei. Isso afirma que quebrar com os 
mandamentos de Deus é a essência do comportamento pecaminoso. 
Até os gregos consideravam a ilegalidade como a raiz do pecado. Em 
grego, a palavra ἀνομία (pronuncia-se anomia) significa «ausência 
de lei», e a versão da Bíblia do Rei Tiago (também conhecido em 
português como Rei Jaime) é conhecida por traduzir a palavra como 
«iniquidade». Isso significa que o pecado (comportamento imoral 
ou injusto) é considerado ilegal.

Quando o apóstolo Paulo escreveu a Epístola aos Romanos, ele 
confirmou que a lei identifica o pecado. Sem a clareza da lei, as pes-
soas permaneceriam inconscientes de quais ações, desejos ou pen-
samentos são pecaminosos. A lei torna o pecado visível e compreen-
sível.  A lei revela o pecado.

Romanos 7:7 usa o exemplo da cobiça para ilustrar esse princí-
pio. Paulo diz que não teria reconhecido a cobiça como pecado se a 
lei não a tivesse definido. Ele acreditava que a lei atuava como o pa-
drão de clareza moral. Na Epístola de Tiago, o meio-irmão de Jesus 
(São Tiago, o Justo) corrobora essa visão, enfatizando que a lei julga 
comportamentos. Mesmo a falha parcial (como obedecer a alguns 
mandamentos, mas quebrar outros) significa que a pessoa é culpada 
diante de Deus. Descumprir uma parte da lei equivale a quebrar o 
todo. Isso significa que o pecado é inteiramente holístico. Não se tra-
ta de atos isolados, mas de um completo afastamento da ordem de 
Deus e da integridade que ela exige. Pecado é mais do que quebrar 
regras; é rebelião ativa contra a autoridade de Deus. Desconside-
rar Seus mandamentos significa rejeitar não apenas as leis divinas, 
mas também o relacionamento que Ele deseja com a humanidade. 
O pecado rompe as relações divinas e humanas. Os Dez Mandamen-
tos são divididos em deveres para com Deus e para com os outros. 
Desrespeitar qualquer uma das categorias rompe a harmonia que 
Deus pretendia para as pessoas e suas comunidades. A estrutura dos 
Dez Mandamentos pretende ser um reflexo de dois grandes amores: 
o amor a Deus e o amor ao próximo. Estes servem de base para a 
compreensão de todos os mandamentos e, por extensão, fornecem 
uma estrutura para reconhecer o pecado. Jesus resumiu toda a lei 
em dois mandamentos: amar a Deus e amar o próximo. Todo peca-
do pode, portanto, ser atribuído a uma falha em demonstrar amor, 
seja verticalmente (a Deus) ou horizontalmente (aos outros). Amar 
plenamente, como Cristo ordenou, cumpre a lei. Assim, pecado é 
tudo o que vai contra as exigências do amor (seja ódio, negligência, 
desonra ou egoísmo). A ausência de amor torna-se evidência de pe-
cado nas ações e intenções de alguém. Mas a definição de pecado 
não se limita a isso! Segundo Tiago, o pecado não é apenas o que 
fazemos, mas também o que deixamos de fazer. Saber a coisa certa 
e negligenciar a ação é, para essa pessoa, uma omissão pecaminosa. 
Até mesmo negligenciar um mandamento positivo (como honrar 
os pais) é pecaminoso. Quando uma pessoa tem clareza moral de 
seu comportamento, o pecado inclui a inação. Aos olhos de Deus, 
a responsabilidade para com os outros é tanto passiva quanto ati-
va. Alguns pecados também estão ligados à maturidade espiritual. 
Um crente maduro, dotado de uma percepção moral mais profunda, 
pode reconhecer omissões pecaminosas que outros não percebem 
como erradas. A responsabilidade cresce com o conhecimento es-
piritual.

Pesquisado por Herculano Costa – (In.: Christianity.com)
Herculano Costa é Jornalista – RI.ACI Nº 1216, Neuropsicana-

lista, Professor, Escritor e Poeta.

Fonte: Redação O Anta-
gonista

Sobral é uma cidade si-
tuada no interior do Ceará, 
conhecida por sua qualida-
de de vida  destacada. Com 
uma cultura rica e servi-
ços de boa qualidade para 
o contexto nordestino, é 
frequentemente lembrada 
como uma das melhores 
cidades para se viver no es-
tado.

Sobral oferece uma boa 
rede cultural e opções de 
entretenimento.

Os serviços públicos são 
razoáveis, especialmente 
para uma cidade de interior 
do nordeste.

A qualidade de vida em 
Sobral já foi reconhecida 
em diferentes momentos.

Por que Sobral é consi-
derada uma das melhores 
cidades do Ceará?

A cidade de  Sobral  se 
destaca pela combinação 
de desenvolvimento urba-

no e preservação cultural. 
Mesmo sendo uma cidade 
do interior, Sobral investe 
em infraestrutura e eventos 
culturais.

A escolha de Sobral 
como um dos melhores 
lugares para se viver é fre-
quentemente baseada em 
índices de  infraestrutura  e 
educação. A cidade possui 
um bom sistema de saúde e 
várias instituições de ensi-
no superior.

Parte inferior do formu-
lário

Dica rápida: Se você es-
tiver de visita à cidade, não 
deixe de conferir o Teatro 
São João, uma joia cultural 
da região.

Como é a rede cultural 
em Sobral?

O município possui 
uma  boa rede cultural, in-
cluindo teatros, museus e 
centros culturais que pro-
movem atividades artísticas 
durante todo o ano. Isso 

contribui não só para a di-
versão dos moradores, mas 
também para a atração de 
turistas.

Sobral é frequentemente 
palco de festivais e eventos 
que celebram a cultura nor-
destina e brasileira. Isso 
reflete um compromisso 
contínuo com a promoção 
de suas tradições culturais.

Sobral oferece qualida-
de de vida para seus habi-
tantes?

Saúde e Educação: So-
bral investe continuamente 
em sistemas educacionais e 
de saúde de qualidade, pro-
movendo o bem-estar dos 
seus cidadãos.

Segurança: Mesmo sen-
do uma cidade do interior, 
possui níveis de segurança 
superiores à média esta-
dual, contribuindo para um 
ambiente de vida mais tran-
quilo.

A  qualidade de vida  é 
um dos grandes atrativos 

para aqueles que escolhem 
Sobral como seu local de re-
sidência. O equilíbrio entre 
trabalho, estudo e lazer é 
favorecido pela infraestru-
tura local.

Fatores que contribuem 
para o destaque de Sobral 
no interior cearense

Sobral combina um am-
biente urbano  agradável 
com um toque histórico 
único, proporcionando 
qualidade de vida elevada.

A presença de institui-
ções de ensino de alta qua-
lidade é um diferencial sig-
nificativo.

Com uma agenda cul-
tural ativa, Sobral garante 
atividades contínuas para 
todos os gostos.

Em resumo, Sobral se 
mostra uma excelente op-
ção para quem busca qua-
lidade de vida no nordeste, 
oferecendo cultura, educa-
ção e segurança em um ce-
nário único.

Saiba por que tantos estão escolhendo viver por lá

Essa cidade é conhecida como 
a Princesa do Norte e encanta 
quem busca viver bem

Imagem da zona leste da cidade: Margem Esquerda –com visão da Catedral de Nossa Senhora da Conceição, padroeira de Sobral
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Para Paulo Freire, o 
professor é um parceiro no 
processo de ensino-apren-
dizagem, que se constrói na 
prática e reflexão contínua, 
não é um mero transmissor 
de conhecimento, mas sim 
um mediador que incentiva 
o diálogo e a construção do 
saber com os alunos, agindo 
em uma perspectiva trans-
formadora para a realidade. 

O educador deve ser um 
aprendiz permanente, um 
pensador crítico, e promo-
ver a autonomia intelectual 
dos estudantes, liberan-
do-os do conformismo e 
incentivando a leitura do 
mundo. 

O professor não é um 
transmissor, mas um me-
diador: O ensino não é de-
positar conhecimento nos 
alunos, mas criar condições 
para que eles mesmos cons-
truam e produzam seu pró-
prio saber. 

O professor é um educa-
dor em formação constante: 
Ninguém nasce professor; a 
formação se dá permanen-
temente na prática, na re-
flexão sobre ela e no diálogo 
com os alunos. Ensinar e 
aprender estão em uma re-
lação dialética, e o professor 
aprende tanto quanto ensi-
na, desenvolvendo-se junto 
aos educandos. 

É um agente transfor-
mador: Através da educa-
ção, o professor deve ser um 
incentivador da mudança 
da realidade, promovendo 
a consciência crítica e a jus-
tiça social. Valoriza a auto-
nomia do estudante: O pro-
fessor busca desenvolver a 
capacidade dos alunos de 
pensar por si mesmos, tor-
nando-os capazes de orga-
nizar seu próprio trabalho 
intelectual. 

Constrói com os alunos, 
não sobre eles: A prática pe-
dagógica deve ser construí-
da a partir das necessidades 
e da realidade dos educan-
dos, em um processo de 
problematização. 

Profissional do senti-
do: O professor é um or-
ganizador e animador da 
aprendizagem, que ajuda a 
construir o sentido do co-
nhecimento. Não deve ser 
autoritário: É preciso que o 
professor mantenha a auto-
ridade de forma justa, sem 
que a liberdade dos alunos 
se torne licenciosa, promo-
vendo uma educação liber-
tadora. 

Ele investe no desenvol-
vimento integral: O profes-
sor deve se preocupar com 

EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS
Dia 15 de Outubro: Parabéns, Professor(a)! 

o desenvolvimento do aluno 
como indivíduo e cidadão, 
criando condições que po-
tencializem seu aprendiza-
do. (IA).

Para Carlos Drummond 
de Andrade, o professor dis-
serta sobre ponto difícil do 
programa. Um aluno dor-
me, cansado das canseiras 
desta vida. O professor vai 
sacudi-lo? Vai repreendê-
-lo? Não. O professor baixa 
a voz, com medo de acordá-

-lo.
“Cecília Meireles via o 

professor como um ser mul-
tifacetado e de profunda in-
fluência, comparando-o a 
mestres, e até figuras paren-
tais, como artista, malaba-
rista, escultor e psicólogo, 
que deve ter uma personali-
dade firme e constante, com 
grande coração, imaginação 
e conhecimento para inspi-
rar seus alunos. 

Ela também defendia o 

professor como figura de 
inspiração que orienta o 
aluno e pode se tornar um 
exemplo que perdura para 
sempre em sua vida. A es-
critora também ressaltou a 
necessidade de neutralida-
de do professor em certas 
situações e a importância de 
uma relação de confiança e 
colaboração entre a escola e 
o lar. 

O professor tem a res-
ponsabilidade de guiar os 

alunos no caminho do co-
nhecimento. Ele deve ser 
uma fonte de inspiração, 
com conhecimentos para 
enriquecer o caminho dos 
alunos, como um poeta 
para inspirar. Apresenta-
-se como uma figura que, 
mesmo após a saída, pode 
continuar a orientar e forta-
lecer o aluno pela memória. 

O professor é compara-
do a um malabarista, pintor, 
escultor, doutor e psicólo-

go, precisando de paciência 
e ciência para ensinar. Ele 
precisa ter imaginação para 
sugerir, além de conheci-
mentos para enriquecer os 
caminhos transitados pelos 
alunos. É alguém que sabe 
“ir e vir em redor desse mis-
tério que existe em cada 
criatura” para fornecer as 
ferramentas necessárias 
para a formação”. (IA).

Prof. Salmito Campos – 
(jornalista e radialista).
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Mãos ao Alto!
COLUNA •

artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS 

Certa vez, num bair-
ro de Sobral, surpre-
so assisti a uma cena 
protagonizada por três 
garotos de aproximada-
mente sete anos. Eles 
brincavam de polícia e 
bandido, mas não tão 
tranquilamente como 
merecem. 

Simulavam uma 
abordagem: Um recos-
tado à parede e com as 
mãos para cima; outro 
fazendo busca de armas 
e mais alguma coisa, ou 
seja, “caqueando”, como 
se dizia antigamente. 
E tudo isso sob o olhar 
atento de um terceiro 
menino. Esse, por sua 
vez, dava apoio àquela 
operação com um re-
vólver imaginário, já 
que armas de brinquedo 
hoje são proibidas. Para 
tanto, usava os peque-
nos dedos apontador e 
médio esticados, além 
do polegar, anelar e 
mindinho recolhidos.

Aquilo me fez retor-
nar imediatamente ao 
final da década de 1960, 
quando eu e outros da 
minha idade brincáva-
mos despretensiosa-
mente de “manzualto” 
(mãos ao alto), com re-
volverzinho de plástico 
ou madeira. Isso naque-
la pacata Sobral, na Rua 
Cel. Diogo Gomes, per-
to do Mercado Público, 
onde nasci e vi até meus 
12 anos. 

Mas como o progres-
so também nos impõe 
muitas coisas desagra-
dáveis, infelizmente te-

nho de reconhecer que 
aquela rua está pratica-
mente inabitável. Meni-
nos brincando naquelas 
mesmas calçadas? Só 
mesmo na nossa lem-
brança. Aquilo que era 
uma ingênua brinca-
deira hoje é visualizada 
como cena real. E não 
apenas na Diogo Gomes, 
mas em quase toda ex-
tensão da cidade. 

Detalhe: agora isso 
ocorre com muita 
frequência, protagonizada 
por polícia e bandido de 
verdade e com todos os 
seus desdobramentos.

A diferença entre es-
sas duas épocas é que, 
naquele tempo, inspi-
rado pelos ingênuos fil-
mes, todo menino queria 
ser o artista (o policial), 
papel que se poderia 
inverter no outro dia, 
sem nenhum problema. 
Terminada a brinca-
deira, até bandido saía 
são, salvo e sem nada 
de ruim impregnado na 
mente, porque a mensa-
gem que prevalecia era a 
do lar - a dos pais. Quase 
sempre havia acompa-
nhamento, fiscalização 
e repreensão, quando 
necessário. A criança 
voltava para casa sacia-
da de lazer, apesar de 
suada e imunda para de-
sespero das mães, que já 
sofriam com a escassez 
de água.

Já a meninada de 
hoje, além da maléfica 
inspiração dos filmes, 

desenhos animados e 
novelas atuais, encon-
tra inspiração mais for-
te ainda na realidade 
do quotidiano, muitas 
vezes dentro do próprio 
lar. O desencaminha-
mento tem várias ori-
gens, começando pela 
desobediência às leis 
de Deus, ausência dos 
pais e de paz nos lares, 
presença irresponsável 
deles (pais marginais), 
más companhias e tam-
bém falta de mais ação 
do Estado. E nem adian-
ta tentar escolher o pa-
pel (polícia ou bandido) 
porque hoje, não sendo 
mais uma brincadeiri-
nha, todos estão fada-
dos a terminar mal. Em 
muitos casos, nem há 
retorno com vida para 
casa, para desespero dos 
pais ou de alguns filhos 
(filhos de policiais.

Não obstante o pro-
blema ter raízes profun-
das, inegavelmente há 
muito tempo a situação 
exige urgentes provi-
dências - algumas já 
sendo adotadas; outras, 
não. Dentre essas, po-
demos citar: aumento 
de contingente; ocupa-
ção de locais suspeitos; 
blitze constantes; rigo-
rosa averiguação sobre 
a origem de tanta arma 
e droga; prisão dos re-
passadores; explicação 
sobre o destino do ma-
terial apreendido; bar-
ramento do trabalho de 
advogados de porta de 
delegacias, dentre ou-
tras. E, é óbvio, difun-
dir-se mais o ensino da 
cultura da não violência 
desde a mais tenra idade 
no lar e na escola.

Isso seria o mínimo 
a fazer enquanto não 
ocorre uma radical mu-
dança na legislação, com 
a implantação de séria 
política de recupera-

ção e ressocialização de 
condenados da justiça. 
Especialmente menores 
infratores que cometem 
delitos cientes da impu-
nidade. 

Sem isso, a população 
permanecerá prejudica-
da pela condescendência 
das leis com infratores; 
os criminosos continua-
rão sem receber a devi-
da punição e continuará 
sendo impossível a rein-
serção desses homens e 
mulheres na sociedade. 
Continuar como está é 
enxugar gelo. 

Assim, por não mais 
acreditarem em quem 
têm o poder e o dever 
legal de adotar as pro-
vidências cabíveis (o 
Estado) é que milhões 
de pessoas estão prefe-
rindo optar e difundir a 
abominável lei de talião 
- “olho por olho, den-
te por dente”. A quem 
defendem esse tipo de 
revide a atos de violên-
cia, relembro Mahatma 
Gandhi, que pregava: 
“Olho por olho, e o mun-
do acabará cego”. 

Quanto àqueles três 
garotos citados no iní-
cio, sem dúvida eles 
deram uma sacudida, 
sim, no baú da minha 
memória. Fizeram-me 
imediatamente lembrar 
do inesquecível “man-
zualto” e levantar essa 
reflexão. 

Torço, portanto, para 
que no futuro essas e as 
demais crianças tam-
bém venham a sentir a 
gostosa saudade desses 
momentos felizes da 
vida. E apesar de estar-
mos vivendo dias difí-
ceis, que cada cumpra 
seu papel de autêntico 
cidadão, busque a ajuda 
de Deus e a Ele entregue 
o restante, pois para Ele 
nada é impossível.

 Portanto, “Mãos ao 

Alto!”

****

Abrindo a boca
Para também cum-

primentar e parabenizar 
neste sábado (25) os va-
lorosos odontólogos. No 
dia 25.10.1884 foi as-
sinado o decreto 9.311, 
que criou os primeiros 
cursos de graduação de 
Odontologia do Brasil 
no Rio de Janeiro e na 
Bahia. A Lei nº 3.504, 
de 24.12.1958, instituiu 
o “Dia Nacional da Saú-
de Dentária” e “Dia do 
Dentista Brasileiro”. Já 
o Dia Mundial do Den-
tista é comemorado em 
3 de outubro.

Visconde de Sa-
boia

Dr. Vicente Cândido 
Figueira de Saboia (So-
bral-CE, 13.04.1836 - Pe-
trópolis-RJ, 18.03.1909) 
destacou-se na implan-
tação da Odontologia no 
País. Médico (obstetra) 
da Corte, Diretor, Pro-
fessor, Implantador de 
Cursos e Reformador da 
Universidade do Rio de 
Janeiro, Visconde de Sa-
boia também escreveu 
obras ligadas à Medicina 
e à Filosofia. Uma delas, 
da área médica, escrita 

em francês e com mais 
de 600 páginas, tornou-
-se livro didático da Fa-
culdade de Montpellier, 
na França, por muitos 
anos. 

Viva a Democra-
cia!

Neste sábado (25) 
também é celebrado o 
Dia Nacional da Demo-
cracia, homenagem à 
data da morte de Vla-
dimir Herzog (Vlado 
Herzog), nascido no 
Reino da Iugoslávia, 
em 27.06.1937, e morto 
em São Paulo (SP), em 
25.10.1975. Jornalista, 
professor e dramatur-
go, Herzog foi elimina-
do durante uma sessão 
de torturas na época da 
ditadura, no prédio en-
tão utilizado pelo DOI-
-CODI (Destacamento 
de Operações Internas 
- Comando Operacional 
de Informações) do II 
Exército, em São Paulo 
(SP). 

“Democradura”

Trata-se do regime 
político amplamente 
pregado pelo novelista 
Alfredo de Freitas Dias 
Gomes (1922-1999), em 
“O Bem Amado”. O ator 
Paulo Gracindo (1911-
1995), como o inesquecí-
vel “Odorico Paraguaçu” 
explica melhor: “Demo-
cradura é o regime que 
faz a conjuminância 
das merecendências da 
democracia com os tal-
qualmentes da ditadura. 
Pois se na democracia o 
povo escolhe a gente, na 
democradura a gente es-
colhe o povo que vai es-
colher a gente”.

Domingo na Educadora (www.radioeducadora950.com.br)
Neste domingo, no Programa Artemísio da Costa na Educadora AM 950. Notícias, reportagens, curiosidades, música de boa qualidade. Participe 3611-1550 // 3611-2496 // WhatsA-

pp (88) 99618-9555  // Facebook: Artemísio da Costa.
LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE
www.artemisiodacosta.blogspot.com
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O analfabetismo é um agravante ou uma agravante?
O analfabetismo, assim como falta de respeito, será sempre 

uma agravante na formação de qualquer personalidade. A exem-
plo de atenuante, a palavra agravante é feminina, apesar de muita 
gente boa usá-la como masculina, o agravante, o atenuante, dora-
vante use a atenuante, a agravante.

“Dar na telha” (Origem e etimologia)
A origem da expressão popular “Dar na telha” deu-se pela ana-

logia entre a anatomia do corpo humano e anatomia de uma casa. 
Segundo o Professor Ari Riboldi,  telha, numa linguagem infor-
mal, pode significar cabeça ou mente. “Dar na telha” se diz quando 
uma pessoa age de modo irrefletido, quando toma atitudes sem 
refletir, de modo repentino, sem tomar as devidas precauções do 
resultado de suas decisões.

Casa de alvenaria (Significado)
Alvenaria é mais uma das palavras árabes de nossa língua. 

Alvenaria vem de alvener”, que significa “aquele que constrói”; 
o pedreiro. Os dicionários registram uma lista bem grande de si-
nônimos de “alvener”: albanel, alvaner, alvanéu, alvanil, alvanir, 
alvaneiro, etc.

Casa geminada
As casas geminadas são aquelas juntas, (de gêmeos), unidas, 

ligadas. Não existem casas germinadas. Germinadas (de germina-
ção).

Alparcata
Há três formas corretas para a designação desta espécie de cal-

çado, cuja sola se ajusta ao pé por meio de tiras de couro ou de 
algum tecido: alpercata (com “e”), alparcata (sem “e”), por dissi-
milação e alpargata com “g”. Existem ainda as formas “apragata” e 
“alpragata” usadas pelas pessoas incultas. Existe também a forma 
alparca, desusada no Brasil. Alpargata é formação do vasconço  
“abarca” pelo árabe al-bargat.

Mocambo ou Mucambo?
Mucambo é a grafia correta. Trata-se de um substantivo pró-

prio locativo, que significa couto (coito) de escravos fugidos na flo-
resta, quilombo, cerrado de mouta (moita). Mucambo é também 
uma cidade do Ceará.

Mungido X Mugido
Mungido (com “n” intermediário) é particípio substantivado 

de mugir. Mungir significa ordenar, sugar, extrair naturalmente 
ou por meio mecânico das tetas (úberes) das vacas, que produzem 
o gostoso e perfumado leite mungido. Já mugido (sem “n” inter-
mediário) é particípio substantivado do verbo mugir; a voz da vaca 
e, em geral, dos bovídeos (bovinos); berro do gado, bramido.

Cédula ou Sédula?
Moeda cédula (com c) significa nota, dinheiro. Ex.: Recebi meu 

salário em cédulas de cinquenta reais. Sédula (com s) significa 
diligente, cuidadosa, ativa, ou um termo para um documento de 
identificação em alguns lugares, como a cédula de identidade em 
Bonaire. A distinção é importante, pois a palavra cédula (com c) 
refere-se a bilhetes ou notas como dinheiro. Cédula pode ser tam-
bém o feminino de sédulo (cuidadoso, ativo, diligente, etc.)

Palavras que muitas pessoas erram na grafia e na pro-
núncia 

Benjamin (e não, Beijamim), Ildefonso (Idelfonso), Hilde-
brando (Hidelbrando), Meteorologia (Metereologia), mendigo 
(mendingo e muito menos mindingo), mortadela (mortandela), 
Ximenes (Ximendes), sobrancelha (sombrancelha).

Corrigenda 
Na semana passada, no tópico “Amazonas (lenda grega)”, fa-

lha na digitação ocasionou erro no uso das palavras cavaleiro e 
cavalheiro. FRASE CORRIGIDA: “...Amazona é também o femi-
nino de cavaleiro. Não confundir com a palavra cavalheiro, cujo 
feminino é dama.

Válido = Valido?
Não. Válido = sadio, vigoroso. Valido = protegido.

Zumbido = Zunido?
Zumbido = sussurro de insetos, abelhas. Zunido = som agudo 

do vento.

Vadear = Vadiar?
Não. Vadear = passar ou atravessar a pé ou a cavalo (um rio). 

Vadiar – Vagabundear.
(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras Ple-

nas, com Especialização em Língua Portuguesa e Literatura, na 
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Contatos: (088) 
99373-7724.

Fonte: CNBB
A Conferência Nacio-

nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB) divulgou uma nota 
nesta terça-feira, 21 de ou-
tubro, reafirmando sua po-
sição inabalável em defesa 
da vida humana “em todas 
as suas etapas – desde a 
concepção até o seu fim na-
tural”. Para a entidade, “a 
vida é dom sagrado de Deus 
e fundamento de todos os 
demais direitos”.

A nota foi publicada 
após duas decisões judi-
ciais que, segundo a Presi-
dência da CNBB, suscita-
ram “legítima preocupação 
e reflexão ética em todo o 
país”. A primeira diz res-
peito às ADPFs 989 e 1207, 
que tratam da possibilidade 
de enfermeiros e técnicos 
de enfermagem realizarem 
procedimentos de abor-
tamento, nas hipóteses já 
previstas em lei, mediante 

a administração de fárma-
cos abortivos.

A CNBB expressou 
apreço pela “sensibilidade 
e compromisso com a vida” 
dos profissionais da enfer-
magem, destacando que 
“cuidar é a essência des-
sa nobre profissão” e que 
“transformar o cuidado em 
instrumento de eliminação 
da vida inocente contraria 
o sentido profundo da mis-
são de quem promove saú-
de”.

Na nota, a Presidência 
da Conferência também 
reconhece como “um passo 
importante em defesa da 
ética profissional, da segu-
rança jurídica e do respeito 
à vida humana” a decisão 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que ao longo 
do fim de semana formou 
maioria para derrubar a 
liminar que permitia a prá-
tica por esses profissionais.

Por outro lado, a CNBB 
manifestou atenção ao an-
damento da ADPF 442, que 
propõe a descriminalização 
do aborto até a 12ª semana 
de gestação. A Conferência 
considerou “inexplicável e 
inédita” a rotina regimen-
tal adotada no julgamento 
e afirmou que a suspensão 
do processo – após pedido 
de retirada de pauta – deve 
ser vista como “uma opor-
tunidade para o país refletir 
com serenidade e profundi-
dade sobre o valor inaliená-
vel da vida humana”.

O texto enfatiza que o 
tema do aborto “não pode 
ser reduzido a um proble-
ma de saúde pública ou 
de política criminal”, por 
envolver o princípio maior 
da dignidade humana. “A 
verdadeira saúde pública é 
aquela que salvaguarda to-
das as vidas e não opta pela 
morte dos mais inocentes”, 

diz a nota.
Inspirada na Doutrina 

Social da Igreja, a CNBB 
defende que mulheres e 
crianças devem receber 
igual amparo e proteção, 
com políticas públicas efi-
cazes de prevenção, acolhi-
mento e cuidado integral. 
“A defesa da vida exige 
políticas públicas eficazes 
de prevenção, acolhimento 
e cuidado integral, e não a 
ampliação de práticas que 
eliminem a vida antes mes-
mo de nascer”, reforça o 
texto.

Ao final, a Conferência 
conclama os fiéis e pessoas 
de boa vontade a permane-
cerem “vigilantes e em ora-
ção”, pedindo a Deus que 
ilumine as consciências e 
inspire as instituições do 
país “a tomarem sempre 
decisões em favor da vida, 
da justiça e da dignidade 
humana”.

Defender a vida sempre: CNBB 
manifesta preocupação com 
decisões judiciais sobre o aborto
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ECONOMIA • CRÔNICA SEMANAL •

por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

A CRUZ DE CADA UM
 Isidoro era um poço de lamentações. Nada o satisfazia. 

Rico, bem-apessoado, cheio de pretendentes, mas vivia a 
reclamar dos mínimos detalhes que aconteciam no seu dia 
a dia.

O pai lhe oferecera um lugar na firma de importação e 
exportação. Recusara. Terminara “Direito”, mas não exer-
cia a profissão.

Já completara trinta anos e não sabia o que queria da 
vida. Achava que a sua cruz pesava muito. Comparava-se 
com amigos e tinha essa impressão. Não se sabe a razão, 
mas possuía esse pensamento que o atormentava bastante.

Uma certa manhã resolveu passear pelo jardim da bela 
mansão onde morava. Encontrou o jardineiro Messias a 
capinar a grama. Messias o viu nascer, pois, trabalhava 
desde molecote com sua família. Parou. Olhou. Notou que 
Messias cantava satisfeito, como se tivesse toda a riqueza 
do mundo.

Perguntou-se: “Por que esse homem está tão feliz se 
trabalha como jardineiro há mais de quarenta anos e não 
passa de jardineiro? Será que não possui ambições? O que 
ele pensa da vida?”

Resolveu ir até ele e bater um papo, saber por que tanta 
felicidade. Foi. Chegando junto falou:

— Bom dia, “seu” Messias, como vai?
— Vou bem, obrigado. E o doutor Isidoro, como vai? Há 

quanto tempo não vejo o senhor, andava viajando?
Isidoro chegou mais perto e respondeu:
— Por aqui mesmo.
Messias notou um ar de preocupação no semblante do 

jovem patrãozinho e, deitando a ferramenta no chão, ficou 
a escutar Isidoro.

Esse, chegou mais perto rindo e, de chofre, perguntou:
– O senhor está satisfeito com essa sua vida de jardinei-

ro? Não é uma cruz muito pesada para sua idade?
Messias tinha completado sessenta anos de idade, dos 

quais quarenta e cinco trabalhado com a família de Isidoro. 
Ele olhou em volta do imenso jardim que cultivava. Sentiu 
o perfume das rosas. Viu o grandioso gramado, sempre 
verde, que aguava todo santo dia, aí, levantou os olhos em 
direção ao seu interlocutor e,

falou:
Escolhi ser jardineiro porque gosto do que faço e, principal-

mente, da natureza.
Seu pai, doutor Carmelo, pagou meus estudos. Terminei o 

básico. Não continuei por opção minha. Ganho o suficiente para 
manter a família com dignidade. Meus filhos Alice e Eduardo es-
tão terminando a Faculdade. Ela, Medicina, e ele, Engenharia. 
Minha esposa é funcionária pública, prestes a se aposentar. Go-
zamos saúde. Aprendemos a suportar os contratempos da vida 
com altivez e naturalidade. Cada qual tem que saber conduzir a 
sua cruz nessa vida – e, dizendo essas palavras, calou-se.

Isidoro ouvia com atenção desuzada as palavras de Messias. 
Gostou do que ouviu e estigou a falar mais:

– Explique-me esse negócio da cruz.
Messias, tranquilamente, respondeu:
– Meu patrãozinho, minha resposta é uma anedota que ouvi 

de meu pai, quando criança.
Imediatamente, antes que Isidoro falasse alguma coisa, co-

meçou a narrativa:
“Felismino era um homem turrão, de tudo reclamava e, de 

mal com a vida. Achava que a cruz de sua vida possuía mais peso 
que as demais. Morreu. Chegando ao céu, São Pedro foi recebê-
-lo à porta. Depois dos cumprimentos habituais, falou, Felismi-
no: São Pedro, em nome de Jesus, me arranja uma cruz menos 
pesada do que tive na terra. A de lá me incomodava a todo ins-
tante, simplesmente horrível!

São Pedro ouviu às súplicas no novo inquilino, pediu que o 
acompanhasse.”

Levou-o a um galpão enorme, cheio de cruzes. Tinha todo 
modelo: grandes, pequenas, médias, tortas, retas; cruzes para 
todos os gostos.

Os olhos de Felismino encheram-se de brilho. Com um sor-
riso na face, disse:

— Posso escolher uma?
— Trouxe para isso, claro que pode.
Felismino passou, então, a pegar e experimentar várias. 

Umas incomodam as costas, outras pesavam. Algumas leves, 
muitas não se adaptavam à anatomia do seu corpo. Já estava 
cansado da experimentação, a ponto de desistir, quando avistou 
no canto do galpão uma solitária cruz.

Resolveu experimentá-la. Pegou. Colocou no ombro. Perfei-
ta.

A cruz encaixou-se otimamente no seu corpo. Ficou radiante.
— Valeu a pena o pedido.
Mirou São Pedro, satisfeito, e agradeceu, dizendo:
— Obrigado, essa é perfeita. Posso perfeitamente ir à eterni-

dade com ela.
São Pedro fez uma cara de riso e se expressou:
— Saiba que essa cruz é a mesma que lhe acompanhou a vida 

inteira, lá na Terra...
Daquele dia em diante, Isidoro parou de reclamar e suas ati-

tudes diante da vida tornaram-se outras.

A Votorantim Cimen-
tos, empresa de materiais de 
construção e soluções sus-
tentáveis, lança seu Banco 
de Talentos Técnicos, que 
é voltado para profissionais 
com atuação em áreas in-
dustriais, técnicas e de con-
fiabilidade. Os profissionais 
interessados em trabalhar na 
companhia podem se inscre-
ver na página exclusiva da ini-
ciativa, disponível neste link. 

A proposta é que os pro-
fissionais interessados em 
trabalhar na empresa cadas-
trem seus currículos no novo 
banco de talentos para serem 
considerados em futuras va-
gas de emprego da companhia 
nas 24 fábricas de cimento da 
empresa no Brasil. As pessoas 
também podem participar de 
processos seletivos de vagas 
já abertas em votorantimci-
mentos.gupy.io.

Ao se cadastrar no Ban-
co de Talentos Técnicos, os 
profissionais poderão ser 
considerados em oportu-
nidades de trabalho em 11 
áreas operacionais: Confia-
bilidade, análise de falhas, 
estratégias de confiabilidade 
e melhoria contínua; For-
nos Industriais, operação 
e manutenção de sistemas 
térmicos; Lubrificação In-
dustrial, inspeção, análise 
de óleos e monitoramento 
de ativos; Instrumentação 
Industrial, calibração e ma-
nutenção de instrumentos 
de controle; Ensacadeira 
Elétrica,  manutenção de 
sistemas automatizados de 
ensacamento; Manutenção 
de Motores, diagnóstico 
e reparo de motores indus-
triais; Alta Tensão, atuação 
em subestações e sistemas de 
potência, Planejamento de 
Manutenção, gestão de or-
dens de serviço e programa-
ção de paradas; Manuten-
ção Seletiva, intervenções 
estratégicas em equipamentos 
críticos; Utilidades Indus-
triais, operação de sistemas 
de vapor, ar comprimido, re-
frigeração etc.; e Manuten-
ção Preditiva, vibração, ter-
mografia, ultrassom e outras 
técnicas preditivas.

No Banco de Talentos Téc-
nicos, a Votorantim Cimen-
tos busca profissionais com 
formação técnica ou superior 
compatível com a área de 
atuação, disponibilidade para 
atuação em diferentes regiões 
do Brasil e comprometimento 
com segurança, qualidade e 
melhoria contínua. Experiên-
cia prévia nas áreas mencio-
nadas será considerada um 
diferencial.

Oportunidades no 
Ceará - No Ceará, as oportu-

nidades de trabalho da Voto-
rantim Cimentos estão con-
centradas, principalmente, na 
fábrica em Sobral, no inte-
rior do estado. Um exemplo 
de profissional da área técnica 
que atua na empresa é Adau-
to Cezar Parentes Sales, que é 
natural de Sobral e começou a 
trabalhar ainda adolescente, 
aos 13 anos, como entregador 
de farmácia. Aos 19, conse-
guiu seu primeiro emprego 
formal em uma indústria de 
calçados. Foi ali que desco-
briu o gosto pela área técnica. 
“Comecei no almoxarifado, 
mas logo me interessei pela 
manutenção. Eu conhecia as 
peças, os códigos, as medi-
das e fui percebendo que cada 
componente era importante 
e fazia diferença no funcio-
namento dos equipamentos”, 
afirma Adauto. 

Foram dez anos de apren-
dizado e cursos profissiona-
lizantes até que, em 2004, 
Adauto ingressou na Votoran-
tim Cimentos como Mecânico 
II. Desde então, trilhou uma 
trajetória sólida, passando por 
diferentes funções, de técnico 
de Manutenção e Planejamen-
to até se tornar especialista 
em Manutenção e Inspeção, 

cargo que ocupa hoje, com 
foco na área de Utilidades da 
unidade de Sobral. “Cuido 
de diversos equipamentos, 
como compressores, bombas, 
sistemas hidráulicos e siste-
mas de despoeiramento. Eles 
são essenciais para o funcio-
namento dos equipamentos 
principais. Se um deles falhar, 
toda a linha produtiva pode 
parar ou ficar limitada. O meu 
trabalho é inspecionar e an-
tecipar o conserto antes que 
a falha aconteça”, diz Adauto.

Ao longo de mais de duas 
décadas na Votorantim Ci-
mentos, Adauto acompanhou 
a evolução tecnológica e ope-
racional da indústria e cres-
ceu junto com ela. Formado 
em Administração e Técnico 
em Mecânica, ele reconhece 
o papel da empresa na sua 
formação profissional. “A Vo-
torantim Cimentos sempre 
incentiva o desenvolvimento. 
Tive acesso a cursos, treina-
mentos e oportunidades que 
me ajudaram a entender me-
lhor o processo produtivo. 
Hoje consigo prever falhas, 
planejar correções e con-
tribuir para o resultado do 
time”, diz Adauto.

Compromisso com o 

desenvolvimento - Além 
das oportunidades ofereci-
das no Bancos de Talentos, a 
Votorantim Cimentos investe 
continuamente em formação 
e desenvolvimento de pessoas 
por meio de programas de es-
tágio, aprendiz, capacitação 
e incentivo à aprendizagem 
técnica. Essas ações reforçam 
o compromisso da companhia 
com a geração de conheci-
mento e com o futuro da in-
dústria brasileira.

“Temos oportunidades de 
emprego para profissionais 
da área técnica em diversas 
regiões do país. Queremos os 
melhores talentos para tra-
balhar em nossos times. A 
criação do Banco de Talentos 
Técnicos representa uma for-
ma de ampliar oportunidades 
de carreira para profissionais 
que desejam trabalhar em 
nossa empresa e também for-
talecer toda a cadeia indus-
trial, gerando valor para as 
comunidades e para o desen-
volvimento do Brasil”, afirma 
Camila Ribeiro, gerente de 
Atração de Talentos, Diversi-
dade e Inclusão da Votoran-
tim Cimentos.

Sobre a Votorantim Ci-
mentos

A Votorantim Cimentos 
é uma empresa de materiais 
de construção e soluções sus-
tentáveis com mais de 13 mil 
empregados. O portfólio de 
materiais de construção vai 
além de cimentos e inclui 
concretos, argamassas e agre-
gados. A companhia também 
atua nas áreas de insumos 
agrícolas, gestão de resíduos 
e coprocessamento. As unida-
des da Votorantim Cimentos 
estão estrategicamente pró-
ximas aos mais importantes 
mercados consumidores em 
crescimento e presente em 
oito países, além do Brasil: 
Argentina, Bolívia, Canadá, 
Espanha, Estados Unidos, 
Luxemburgo, Turquia e Uru-
guai. Mais informações em 
www.votorantimcimentos.
com.br 

Informações para 
imprensa - Votorantim 

Cimentos
Regionais Centro-Nor-

te e Nordeste
Oficina de Comunica-

ção
Sirlene Milhomem (62) 

98176-0297 sirlene@ofici-
nacomunica.com.br

Rosana Terra (62) 98207-
5297 rosana@oficinacomu-

nica.com.br
Katherine Alexandria (62) 
99697-0043  katherine@
oficinacomunica.com.br

www.oficinacomunica.
com

Banco de Talentos Técnicos da 
Votorantim Cimentos impulsiona novas 
oportunidades de emprego no Ceará
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QUALIFICAÇÃO  •

Desde a criação do eixo 
Ceará Sem Fome +Quali-
ficação e Renda, em 2024, 
quase 7 mil beneficiários 
que passaram pelos cursos 
já estão inseridos no mer-
cado de trabalho, segundo 
dados do Caged (Ministério 
do Trabalho). Além disso, 
mais de 700 beneficiários 
já receberam crédito pro-
dutivo por meio do Ceará 
Credi. As informações fo-
ram apresentadas duran-
te seminário realizado na 
tarde desta terça-feira (21), 
em Pacatuba, que marcou a 

celebração da segunda eta-
pa do projeto “Sabores que 
Transformam”, iniciativa 
em parceria com a Solar Co-
ca-Cola para a oferta de 15 
cursos de gastronomia para 
300 beneficiários dos muni-
cípios de Pacatuba, Itaitinga 
e Guaiúba.

Nessa fase da parceria 
com a Solar Coca-Cola, que 
também é pactuante por um 
Ceará Sem Fome, o objeti-
vo é valorizar os produto-
res locais, proporcionando 
uma formação a partir da 
culinária típica dos municí-

pios, com insumos locais e, 
de imediato, com o encami-
nhamentos dos beneficiários 
para o empreendedorismo e 
para o mercado de trabalho. 
Para que isso aconteça com 
celeridade, o projeto tam-
bém conta com a parceria da 
Secretaria Estadual do Tra-
balho e Emprego (SET), do 
Sebrae Ceará e da Unidade 
Gerenciadora das cozinhas 
dos três municípios contem-
plados, SOS Periferia.

Para a primeira-dama 
Lia de Freitas, a qualificação 
vai além do recebimento do 

certificado de conclusão de 
um curso. O processo en-
volve o acompanhamento 
do beneficiário até que ele 
não necessite mais do am-
paro do Governo para se 
alimentar. “O que queremos 
celebrar no estado do Ceará 
é que cada família conquiste 
a sua autonomia financeira. 
Também é um trabalho das 
nossas cozinhas estimular 
e sensibilizar os beneficiá-
rios”, afirmou.

Lia também relembrou a 
meta colocada pelo governa-
dor Elmano de Freitas para o 

eixo +Qualificação, que pre-
vê que ao menos uma pessoa 
de cada família beneficiária 
do Programa realize um cur-
so. “Já foram beneficiadas 
com cursos 315 pessoas (nos 
municípios de Pacatuba, 
Itaitinga e Guaiúba) e quan-
do lançamos mais 300 vagas 
de qualificação, chegamos 
mais perto da nossa meta”, 
disse.

O secretário do Traba-
lho Vladyson Viana acredita 
que investir em segurança 
alimentar também é inves-
tir em sonhos. “Esse eixo de 
qualificação é a prova de que, 
com a sua própria renda, ele 
(beneficiário do Ceará Sem 
Fome) vai conseguir a sua 
dignidade, a sua autonomia, 
a sua segurança alimentar. 
E os quase 7 mil empregos 
já registrados comprovam 
isso. E é isso o que quere-
mos: que possamos trocar o 
prato de comida pela cartei-
ra de trabalho”, falou.

Em seu discurso, a pre-
feita de Pacatuba, Larissa 
Camurça, elogiou as ações 
do Programa e colocou o 
poder público municipal à 
disposição para incentivar 
o eixo +Qualificação e Ren-
da. “Nós sabemos até onde o 
Ceará Sem Fome chega. Nós 
sabemos que é necessário e, 
principalmente, esperamos 
que essa política pública se 
torne maior”, desejou.

O evento contou também 
com a presença de repre-
sentantes das cozinhas Cea-
rá Sem Fome de Pacatuba, 
Guaiúba e Itaitinga. Gerusa 
Maria, agente popular da co-
zinha Benjamin Sem Fome, 
localizada no distrito de Je-
reissati (Pacatuba), conta 
que espera as notícias sobre 
os cursos de qualificação 
com animação. “A nossa co-
zinha é a única do Jereissati 
e nós só tivemos um curso. 
Nesse curso, nós tivemos 
três pessoas que se profis-
sionalizaram, colocaram seu 
próprio negócio e a expecta-
tiva foi muito boa”, relatou.

Maria Verônica, agente 
popular da cozinha Práticas 
do Bem, de Itaitinga, conta 
que ainda não recebeu cur-
sos do eixo +Qualificação 
por não ter um espaço ade-
quado. A cozinha, que antes 
funcionava em sua própria 
casa, será transferida para 
a sede do projeto Itaitinga 
em Movimento e, a partir 

daí, a esperança é de que os 
cursos cheguem para os be-
neficiários atendidos. “Na 
minha cozinha, já teve gen-
te que parou de receber (a 
quentinha) porque saiu para 
o mercado de trabalho, mas 
por meio de outros cursos. 
E, agora, com essa parceria, 
eu acredito que vai ser me-
lhor ainda”, prevê.

Da esquerda para a direi-
ta: Maria Verônica, Joseana 
Cipriano e Gerusa Maria, 
agentes populares do Ceará 
Sem Fome dos municípios 
de Itaitinga e Pacatuba

Programa Ceará Sem 
Fome

O Ceará Sem Fome é um 
programa permanente do 
Governo do Ceará voltado ao 
combate à fome e à promo-
ção da segurança alimentar 
no estado. A iniciativa atua 
em três frentes emergen-
ciais: o Cartão Ceará Sem 
Fome, no valor de R$ 300, 
que beneficia mais de 47 
mil famílias; uma rede com 
mais de 1.300 cozinhas so-
ciais, responsáveis por ser-
vir mais de 130 mil refeições 
diariamente; e campanhas 
solidárias que já arrecada-
ram mais de 500 toneladas 
de alimentos em grandes 
eventos.

Em junho de 2024, o 
Governo do Estado lançou 
o eixo Ceará Sem Fome 
+Qualificação e Renda, que 
tem como objetivo criar 
oportunidades de autono-
mia econômica e social para 
beneficiários e voluntários 
do programa. A estratégia 
integra qualificação profis-
sional, inserção no mercado 
de trabalho, empreendedo-
rismo e crédito produtivo 
orientado, valorizando os 
saberes locais, fortalecendo 
o protagonismo comunitário 
e incentivando alternativas 
sustentáveis de geração de 
renda.

O eixo já capacitou cerca 
de 20 mil pessoas entre ju-
nho de 2024 e setembro de 
2025, com cursos em áreas 
como Beleza, Empreende-
dorismo, Gastronomia, Ser-
viços, Tecnologia da Infor-
mação, entre outras. A meta 
é formar 55 mil pessoas até o 
final de 2026.

Por Euziane Bastos - 
Ascom Ceará Sem Fome - 

texto 
Claudiano Rocha - Ascom 

Ceará Sem Fome - fotos

Ceará Sem Fome já inseriu quase 7 mil 
beneficiários no mercado de trabalho
Dado foi apresentado durante seminário que marca nova fase do projeto Sabores que Transformam, em parceria com a Solar Coca-Cola
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EDITAL •

CASAS                                                                                                                                                              
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão - Duas salas, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana - Sala, dois quartos, banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, depósito 
R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã - Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco - Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
06) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
07) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão - Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço 
R$ 1.100,00
08) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 

722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus - Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
09) RUA MANOEL MESSIAS DOMIN-
GOS, 1573(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) - Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.400,00
10) RUA FLORIANO PEIXOTO, 990(Cen-
tro)próximo a Casa do Bom Samaritano 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
11) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Padre 
Ibiapina) - Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
despensa, área de serviço  R$ 1.000,00
12) TV. CEL. JOSÉ INÁCIO, 93(Centro)
próximo a Prefeitura - Garagem, duas sa-
las, três quartos(sendo um suíte), banheiro 
social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00
13) AV. JOHN SANFORD, 1509(Junco)
próximo ao posto Vitória - Garagem, depó-
sito, varanda, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00
14) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)pró-
ximo ao Arco do Triunfo - Jardim, gara-
gem, varanda, duas salas, quatro quartos(-
sendo dois suítes), banheiro social, lavabo, 
sala de jantar, cozinha, dependência com 
banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
15) RUA JOSÉ INACIO ALVES PARENTE 
FILHO, 581(Cidade Pedro Mendes Car-
neiro) - Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes), banheiro social. Cozinha, des-
pensa, área de serviço R$ 800,00
16) RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 34(Centro)próximo a Igreja do Me-
nino Deus - Sala, três quartos, banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal 
R$ 900,00
17) RUA MARIA TOMASIA, 290(Centro)
próximo ao Arco de Nossa Senhora

Garagem, sala, banheiro cozinha, área de 
serviço - PAVIMENTO SUPERIOR: Va-
randa, dois quartos, sendo um suíte R$ 
1.200,00 

APARTAMENTOS
01) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa - Sala, varanda, dois quar-
tos, banheiro reversível, cozinha, área de 
serviço, banheiro social R$ 1.000,00 + 
condomínio
02) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 
502(Pedrinhas)próximo ao Hospital do 
Coração - Garagem, sala, três quartos,(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 
– APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB 
Garagem, sala, varanda, três quartos(sen-
do dois suítes) banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 800,00 + condomínio

KIT NET 
01) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet - Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
02) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00 + condomínio
03) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio
04) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 104(Junco)próximo a Escola 
de Saúde - Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 

579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) AV. DOM JOSÉ, 920(Centro) R$ 
2.500,00 
10) RUA ANAHID ANDRADE, 792(Centro)
próximo a Vicentino tintas R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 915(Centro)próximo 
ao Teatro São João R$ 2.000,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00 - 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próxi-
mo a Equilab - Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-

zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene - Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço - PAVIMENTO SUPE-
RIOR: Sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa - Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, 
varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-
TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) - 5 metros de frente por 30 
metros de fundos, escritura pública R$ 
60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV - Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) - Área de 411 m² R$ 110.000,00
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por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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Ambão e Sacrário em Granito.
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estilo na cidade e patrocina-
do pelo SESC Sobral, sob a 
batuta de Luciana Gomes e 
com aval de Lurdinha Vas-
concelos, a dama do Becco 
do Cotovelo. Vamos ao Bec-
co!

A coruja do pastor Car-
los Alves, está dando no que 
falar na cidade, com suas 
entrevistas bombásticas das 
políticas de Sobral e de toda 
região Norte. Quem sabe faz 
ao vivo e mostra um traba-
lho que merece louvor e o 
reconhecimento de um blog 
sério da imprensa sobralen-
se.

A digna professora so-
bralense, Ada Pimentel, re-
cebeu por méritos, da UVA, 
o Diploma de Doutora Ho-
noris Causa, em reconheci-
mento ao seu trabalho pela 
cultura do ensino no Estado 
do Ceará. Uma homenagem 
justa a quem sempre      fez 
e faz pela educação de um 

povo.
O Becco do Cotovelo, 

completou, sábado, dia 25, 
os seus 183 anos de vida e 
história na cidade. A AABC 
o Centro Cultural Dom José 
e o Programa Show do Ivan 
Frota, fizeram a festa em 
sua homenagem tão justa. 
A digna vice prefeita, Dra. 
Imaculada Dias Adeodato, 
tomou posse como a madri-
nha do espaço do coração 
de Sobral, zona Norte do 
Ceará e por méritos.

PERFIL: 
RADIALISTA 
EXPEDITO 
VASCONCELOS

Um cidadão com todas 
as letras, digno empresário 
do Café Jaibaras, radialista 
e presidente da Associação 
dos Amigos do Becco do 
Cotovelo, homem afeito a 
fazer o bem na cidade e ani-
versariante da semana. Falo 

JDT COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE ALIMENTOS LTDA. 
CNPJ: 31.474.608/0001-81 Torna público que requereu à Agên-
cia Municipal do Meio Ambiente – AMA, a Licença Prévia, embasada 
no Parecer Técnico Nº 264/2025, Processo Proadi: P411869/2025, 
referente à construção de 3 galpões comerciais, totalizando uma área 
construída de 2.668,13m², com validade até 2 anos  a partir da emis-
são. Empreendimento situado à Rua Jocely Dantas de Andrade Torres, 
905, Bairro Distrito Industrial, no município de Sobral-CE. Foi deter-
minado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

LIVRAI-NOS, 
SENHOR!

Dos puxa sacos da “cor 
azul”, Oscar, ufa! Ui!

Dos togados encardidos 
pela corrupção.

Dos Elmanos engana-
rem o povo daqui.

Do fim trágico de um 
leão ferido no Ceará.

Da “farra fest” dos políti-
cos buscando voto.

Do medinho do PT El-
mano de Ciro o “Tucano”.

De uma tal “rural azul” 
no quinto andar, ufa!

Das bodegas que vira-
ram as faculdades, ufa!

Das briguinhas pastorais 
pelo poder central.

Do Lulismo corrupção à 

vista: viva o peitismo! 

NOTICIANDO
Foi uma festa, a come-

moração do amigo, Expe-
dito Vasconcelos, no dia do 
seu natalício, ocorrido em 
um clima de alegria no Café 
Jaibaras, com a presença 
de seus amigos íntimos e 
a família. Pe. Lucas, este 
escriba, Ribeiro de Paulo, 
Rui Silva, Vicente Rocha, 
cortaram o bolo e cantaram 
a música de parabéns para 
você! O clima foi mágico.

Dia 31, no Becco, haverá 
um show no Café Jaibaras, 
com o tema: “Um tributo ao 
Belchior”, a partir das  sete 
horas da noite, em grande 

do caro irmão camarada, 
Expedito Vasconcelos, que 
hoje e por méritos, figura 
como o perfil da semana 
no jornal da nossa Diocese. 
Viva o Becco! Viva o Expe-
dito Vasconcelos!

LIVRE PENSAR: 
“A solidão é um alivio 

puro para a alma de um 
cristão”. (Poeta Chico Prado 
- Presidente do Centro Cul-
tural Dom José de Sobral).
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Percurso
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Dia do Médico -  Corrida de rua

Local: Praça do
Bosque - Sobral-CE. 
Concentração : 5h30
Saída:  6h

Faça sua
inscrição
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